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  “Faz muito tempo que eu não lia um livro de instrução aos pais mais agradável do que esse. Os conselhos úteis de Robert Wolgemuth, juntamente com seu humor e sua transparência, são maravilhosos. Uma vez que você começar a ler, será difícil interromper a leitura.”


  GARY SMALLEY


  Autor


   


  “Eu tenho uma filha de cinco anos de idade, e por isso precisava de conselhos de sabedoria e de diretrizes. Encontrei todas estas coisas no livro Ela me Chamou de Papai. Robert Wolgemuth fornece a mim e a outros pais a sabedoria divina para criar filhas piedosas.”


  STEPHEN ARTERBURN


  Co-Fundador e Presidente da Minirth Meier New Life Clinics.


   


  “Como psicólogo clínico, posso garantir a você que os conselhos de Robert Wolgemuth são íntegros. Como teólogo, posso afirmar que sua abordagem é sólida. Este livro está repleto de verdades profundas, ideias práticas, além de ser muito divertido de ler. Que combinação maravilhosa!”


  RODNEY L. COOPER, PH.D.


  Diretor Nacional da Education Promise Keepers


   


  “Um dos maiores benefícios que tive na vida foi ser bem-amada por meu pai. Se ele estivesse vivo hoje, concordaria plenamente com este livro. Ao praticar estes princípios, ele deu à minha irmã e a mim uma base de amor e confiança que não pode ser abalada por nada”.


  DALE HANSON BOURKE


  Editora Religion News Service


   


  “Se conhecesse as filhas desse homem como eu as conheço, você compraria este livro, leria com cuidado e faria exatamente o que ele diz. Você também daria uma cópia a cada homem que conhece e que está criando uma filha.”


  MARK DEVRIES


  Autor, Family-Based Youth Ministry


   


  “Você quer conselhos a respeito de criar filhas, vindos de alguém que já tenha feito isso. Robert Wolgemuth e sua esposa Bobbie o fizeram. Eu conheço as filhas deles, e não é necessário buscar outros exemplos. Se você tiver uma filha, este é o livro certo para você.”


  JERRY B. JENKINS


  Autor
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PRÓLOGO


  Não há desafio maior para um homem do que ser pai de uma menina. Meu desafio começou em 1967, quando Kari nasceu. Dois anos mais tarde, nosso primeiro menino nasceu e, três anos depois, nosso segundo menino. Então Kari, nossa primogênita, era nossa única filha.


  Depois de ter passado minha infância como um menino extraordinariamente aventureiro, eu não fazia ideia do que esperar da experiência desafiadora de criar uma menina. À medida que Kari crescia, o que descobri foi o seguinte: As meninas são maravilhosas e muito diferentes dos meninos!


  Os meninos costumam gostar de brincar com seu pai fazendo bagunça. Já as meninas gostam de ser tratadas com carinho. Pode-se falar com os meninos usando palavras avulsas, orações pela metade e grunhidos. As meninas gostam que o seu pai converse com elas usando frases completas. Os meninos desejam viver sem a proteção de seu pai. A maioria das meninas floresce com confiança quando sabe que seu pai se manterá presente e cuidando dela.


  Este é um livro sobre três questões importantes que o pai que tem filha(s) precisa compreender: Honra, limites e equilíbrio. Quando li o livro que está em suas mãos neste momento, fiquei impressionado pela importância da honra — um pai deve dedicar um tempo para honrar a sua filha com o seu amor e com o seu tempo, ensinando-a a honrá-lo e a respeitá-lo, e, em seguida, a compreender a importância de honrar a Deus e às outras pessoas.


  Este livro também fornece aos pais uma compreensão clara da importância de construir cercas firmes — fronteiras para instruir e proteger uma menina.


  Quando eu era jovem, aprendi uma lição sobre a importância de prestar atenção aos limites e às fronteiras. Eu morava numa casa onde não havia cercas, então concluí que as fronteiras e as restrições existiam para atrapalhar minha vida, e não para protegê-la.


  Um dia, rastejando por baixo da cerca de arame farpado, em Boulder Flats, meu amigo e eu descobrimos que as enormes rochas que cobriam um leito seco, aparentemente inocente, abrigava centenas de cascavéis. Com a sorte de ter escapado vivo, percebi que os marcos de delimitação são essenciais.


  Este é um livro sobre a construção de limites saudáveis, valiosos e edificantes para a sua filha. No entanto, ao contrário dos sinais que diziam “Mantenha Distância” em Boulder Flats, este livro explica cuidadosamente por que estes limites são tão importantes para edificar e proteger.


  Finalmente, este é um livro sobre equilíbrio, carinho e disciplina, crises e risos, ensino e aprendizagem, honestidade e justiça, proteção e liberdade. Trata-se de um livro que lhe ajudará a ser, de fato, um pai melhor para a sua filha. E não se preocupe — o livro está repleto de ideias práticas para que você saiba exatamente o que fazer.


  Se você estiver procurando um livro para lhe ajudar a atingir o objetivo de ensinar honra, limites edificantes, bem como criar um equilíbrio, você está no lugar certo.


  A mensagem do livro Ela ainda me Chama de Papai é clara: Independentemente de quem você seja, de quanto tempo faça que sua filha nasceu, de seu contexto ou de sua situação atual, você pode ser um ótimo papai.


  E mais uma coisa. Há muitos bons livros voltados a pais e que são repletos de recomendações úteis. Li muitos deles e até cheguei a escrever alguns! Ainda assim, faz muito tempo que eu não lia um livro de instrução aos pais que fosse tão agradável como este aqui. Os conselhos úteis de Robert Wolgemuth, juntamente com seu humor e sua transparência, são maravilhosos. Quando você começar a ler, será difícil deixar o livro.


  Você se deleitará.


   


  GARY SMALLEY


  Branson, Missouri


  
PREFÁCIO


  Você pode imaginar o quanto nós duas nos divertimos quando lemos, pela primeira vez, o manuscrito deste livro escrito por nosso pai? Nós rimos alto lembrando as histórias que aconteceram na nossa infância e à medida que crescíamos.


  Só que o mais interessante foi ler as razões que estavam por trás de algumas das coisas que papai fez conosco. Quando crianças, vivenciamos “aquilo” todos os dias; mas ao lermos este livro, aprendemos o “porquê” daquilo. Foi realmente muito interessante entender a “estratégia” que nosso pai tinha para ser nosso pai — foi como aprender sobre a maneira que um relógio funciona, após termos passado um bom tempo apenas consultando que horas eram.


  Quando crianças, tivemos momentos muito divertidos, passando a noite com muitas de nossas amigas. Uma das coisas que percebemos é que não existem duas famílias exatamente iguais. Famílias felizes têm muitas formas e tamanhos. Algumas das coisas que você está prestes a ler funcionarão bem em sua casa, assim como funcionou na nossa, e algumas delas precisarão de sua própria personalização.


  E, embora pareça simples, há algo importante que descobrimos sobre outras famílias: Alguns de nossos amigos eram capazes de conversar com os seus pais, e alguns não.


  A coisa mais importante neste livro é o capítulo sobre o diálogo. De todas as coisas que nosso pai nos ensinou, aquelas sobre as quais somos mais gratas são as “lições de diálogo.” À medida que crescemos, houve muitas ocasiões em que nossas amigas nos perguntaram com espanto: “Você contou aquilo para o seu pai?” A capacidade que tínhamos de conversar com ele sobre as nossas vidas e sobre como realmente nos sentíamos construiu um laço que é a base da nossa amizade com ele hoje.


  Nós realmente esperamos que este livro seja útil para você e para a sua filha, da mesma forma que estes princípios foram úteis para nós.


  Ah, a propósito, papai, aquele suéter azul marinho que pegamos emprestado com você, há cinco anos, provavelmente esteja no armário dos achados e perdidos das líderes de torcida da Brentwood Academy.


   


  MISSY WOLGEMUTH SCHRADER & JULIE WOLGEMUTH


  
INTRODUÇÃO


  Embora fosse apenas 22h15, o toque do nosso telefone no criado-mudo acordou Bobbie e a mim de um sono profundo. Alguns dizem que o “primeiro” sono é o mais profundo, e, como nossos amigos podem lhe dizer, se nossas filhas não estiverem em segurança em casa, os telefonemas após as 21h30 provavelmente irão nos acordar! O telefone me acorda instantaneamente. A menos que seja um engano, é raro as ligações de fim de noite conterem alguma informação fortuita.


  Quem estava ligando era Missy, nossa filha mais velha. Ela era uma caloura na faculdade e, naquela noite, independentemente de quão tarde fosse, ela precisava de mim. Então, sentado no chão, de pernas cruzadas em frente ao criado-mudo que fica ao lado de Bobbie, ouvi o que Missy tinha a dizer.


  O sujeito que ela estava descrevendo era Mitch, um aluno do último ano. Ele e Missy estavam namorando há várias semanas e haviam gostado do tempo que passaram juntos. Mas algo havia dado errado, pelo menos do ponto de vista de Missy. Mitch havia decidido que Missy deveria ser sua esposa. Ele estava certo disso, e os pais dele, os quais ela havia conhecido no final de semana anterior, também tinham ficado satisfeitos com o fato de Mitch ter encontrado a “Garota Certa”. Eu podia sentir o pânico na voz de Missy. “Eu gosto de Mitch, de verdade mesmo”, disse ela. “Ele é um bom garoto e tudo mais. Mas casar? Não agora. Não com Mitch. De jeito nenhum!”


  Sua voz embargou, e ela perguntou: “Pai, o que devo fazer? Estou realmente assustada.”


  Conversamos durante aproximadamente uma hora. Houve algumas lágrimas... e algumas risadas. Fiz uma série de perguntas a ela, “pensei em voz alta” com ela, e ofereci os melhores conselhos que poderia dar — afinal, este era o motivo de sua ligação. Trocamos um “eu te amo” e um “boa noite” mútuos.


  Quando me arrastei de volta para a cama, Bobbie estava dormindo. Sem conseguir lutar contra o sono, ela decidiu esperar até a manhã seguinte para obter as informações detalhadas. Infelizmente, não tive a mesma sorte. Então, durante mais ou menos uma hora, lá estava eu pensando sobre Missy e o telefonema.


  Lembro-me de me sentir sobrecarregado pela emoção, boquiaberto com o que havia acontecido. Nossa filha estava experimentando a sua independência no primeiro ano da faculdade. No final do corredor de nossa casa, com exceção de algumas recordações do ensino médio que ainda estavam nas paredes, o quarto estava vazio. Tecnicamente, ela não morava mais aqui. Mas aparentemente ela ainda confiava nos conselhos de seu pai e, portanto, me pediu ajuda.


  “Que presente maravilhoso você me deu esta noite, Missy,” sussurrei. “Obrigado.”


  Na manhã seguinte, durante o café, Bobbie e eu conversamos, nos mínimos detalhes, sobre aquela ligação — pelo menos sobre todos os que eu conseguia lembrar. Nós nos referimos a este tipo de relatório completo como “a versão da mulher”, e eu contei a ela sobre os pensamentos que tive após a ligação e também sobre minha gratidão.


  Nos minutos seguintes, começamos uma conversa que tem continuado por vários anos. Na verdade, aquela conversa propiciou a escrita deste livro. Conversamos sobre as coisas que aconteceram quando Missy era uma garotinha— coisas que deram a ela a confiança para ligar para casa e pedir algo além de um dinheirinho extra para gastar. Por que ela confia nos meus conselhos? E por que, como viemos a descobrir mais tarde, ela aceitou estes conselhos?
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  Bobbie e eu tivemos o privilégio de crescer em lares cristãos e íntegros. A maior parte de nossas memórias a respeito de nossa infância e juventude é boa. Algumas das coisas que fizemos com nossas filhas foram semelhantes àquilo que vimos nossos pais fazerem, e outras foram bem diferentes.


  Pelo fato de eu estar ligado profissionalmente à indústria editorial há mais de 20 anos, estamos cercados por revistas, livros e artigos úteis de todos os tipos, e parte do que fizemos como pais veio desses materiais.


  Também tivemos o privilégio de frequentar vários seminários e workshops. Conseguimos nos lembrar de coisas que fizemos com nossas filhas por sugestão dos professores que ministraram nos mesmos.


  Embora algumas das informações deste livro venham de nossos pais, de livros e de especialistas úteis, a maior parte do que tem acontecido nos últimos 25 anos foi o resultado de uma simples oração: “Senhor, tu confiaste estas garotas a nós. Agora, tendo em vista que somos totalmente inexperientes, por favor, nos ajude a criá-las da maneira que tu gostarias que as criássemos.”


  Acredito que seja inevitável que algumas pessoas vejam partes deste livro como um filme do lar dos Wolgemuth. “Ah, vamos lá, por favor... só mais um trecho do filme do nosso verão no Grand Canyon!”


  Francamente, fico envergonhado com esse pensamento. O que temos é uma dádiva de Deus, incluindo as meninas e o nosso relacionamento com elas. Muito do que aprendemos veio de nossas experiências mal-sucedidas. Em outras palavras, caso isso soe como se eu tivesse chegado à solução de algumas coisas, é porque só cometi erros suficientes para saber quais são as coisas que não funcionam! Acredite em mim, eu não estou me gabando.


   


  SOBRE ESTE LIVRO


   


  Bobbie e eu fomos empurrados para a paternidade muito cedo. Em muitos aspectos, nós mesmos éramos apenas crianças. Bobbie tinha 21 anos quando Missy nasceu, e eu 23. E agora que as meninas são mais velhas do que éramos quando elas nasceram, decidimos documentar o processo pelo qual passamos durante a criação delas.


  Embora muitas das histórias e ilustrações se refiram a mim no singular, garanto a vocês que este trabalho de criar as meninas tem sido uma parceria.


  Minha esposa não tem sido apenas uma aliada essencial no processo, mas também um reservatório de informações e conselhos bons e íntegros.


  Em vez de traçar nossas experiências e as lições que aprendemos em ordem cronológica, vou conduzi-lo através de sete grandes temas: Proteção, diálogo, afeto, disciplina, riso, fé e conduta.


  Pelo fato de eu ser obcecado por trabalhos manuais— um guerreiro dos finais de semana— os termos “construir” e “edificar” estão presentes por todo o livro. Quando estou no meio de um projeto e preciso correr para a loja para comprar mais suprimentos, pego um pedaço de madeira e faço uma lista usando o lápis que geralmente está acima da minha orelha direita. Faço isso porque me esqueço se não anotar. Não ria de mim. Você também se esquece.


  De qualquer forma, no final dos capítulos 2 a 10 — os que contêm os sete “princípios”, e o último capítulo — resumi o material numa “Lista de Verificação do Construtor” para que você possa acessar as informações mais facilmente — e também para que não se esqueça.


  Você também encontrará neste livro muitas coisas úteis sobre criar filhos, mas eu escrevi estes capítulos especialmente para papais e filhas. De acordo com alguns de meus amigos que têm filhos, há realmente uma diferença, e, no final das contas, eu criei apenas meninas.


  Embora minha situação como pai tenha sido algo tradicional, este livro é encerrado com um epílogo que aborda as necessidades e as preocupações únicas dos pais em situações “especiais”. Graças aos amigos que são pais divorciados, pais solteiros, ou pais de famílias mescladas, fui ajudado a compreender algumas diferenças importantes que estão presentes nestes contextos.


  É bem provável que você discorde de algumas das coisas que lerá. Isso é de se esperar, e é claro que está tudo bem. Se, no entanto, em nossa falta de concordância, este livro levantar algumas boas perguntas e você progredir em direção à sua própria paternidade eficaz, melhor ainda.


  Após ler este livro, se você decidir dá-lo a outra pessoa — ou então comprar outra cópia — presenteie o pai de uma menina pequena. Quanto mais cedo um pai começar a pensar a respeito destes princípios, maiores serão as suas chances de sucesso. Eu, no entanto, acredito que estes princípios serão úteis para qualquer pai, independentemente da idade de sua filha.


  Oro para que o Senhor Deus lhe dê sabedoria à medida que você assumir esta tarefa enorme e maravilhosa que é edificar uma menina. E esta menina não é qualquer menina —é a sua menina.
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  Capítulo 1



  O QUE UM CARA LEGAL COMO VOCÊ ESTÁ FAZENDO COM UM LIVRO COMO ESSE?


   


  “Se eu ficasse aqui sentado por três ou quatro semanas, não poderia descrever adequadamente quão importante é a relação entre pai e filha.”


  — Dr. James Dobson


   


   


   


   


  — Você está acordada?


  Fazia cerca de uma hora que tínhamos nos deitado, mas eu sabia que minha esposa também não tinha sequer cochilado, então quebrei o silêncio com a seguinte pergunta:


  — Aham — Veio a resposta rapidamente.


  Então, tentando não parecer preocupado, perguntei se ela achava que estava na hora de nossa filha de 15 anos já estar em casa.


  — Que horas Missy disse que estaria em casa? — perguntei reunindo toda confiança que pude, de forma que a voz não saísse tremida.


  — Umas 11 horas — respondeu minha esposa com a voz aparentemente forte e segura. Ela decidiu agir da mesma forma que eu.


  Ficamos deitamos por mais alguns minutos sem falar nada. Chequei meu despertador antes de perguntar novamente. Eram 23h25. Eu sabia que Missy estava atrasada e isso não era normal para ela. Permanecemos em silêncio.


  — Talvez devêssemos ligar e verificar se podemos ir encontrá-la — eu disse finalmente perdendo minha voz de superior.


  Num instante, o abajur de Bobbie estava aceso, e ela já estava discando. A jovem esposa de nosso pastor finalmente atendeu ao telefone.


  — Susan, aqui é Bobbie Wolgemuth. Desculpe-me ligar tão tarde, mas Missy e David já saíram de sua casa?


  Apesar de não poder ouvir a resposta de Susan, à medida que a conversa prosseguia, eu poderia dizer, pelo tom de Bobbie, que as crianças já tinham saído e que já deveriam estar em casa há muito tempo.


  — Onde está Missy? — Perguntou Bobbie enquanto desligava o telefone, sem procurar esconder sua frustração e seu medo.


  Era domingo, e nossa filha e seu amigo David haviam ido à casa de Mark e Susan para uma noite de estudos bíblicos.


  David tinha 17 anos e era como um irmão para Missy e como um filho para nós. Um “membro” bem-vindo de nossa família. David podia entrar e sair de nossa casa sem sequer bater na porta. Nossa geladeira era sua geladeira.


  Gostávamos desse relacionamento.


  Acontece que esta noite David estava me impedindo de dormir, e eu queria saber o motivo disso. Esperamos mais um pouco. Deu onze e quarenta e nada de Missy aparecer. Meia-noite e nada. Então, depois da meia-noite...


  — Vou me levantar — disse finalmente — Vou esperar lá em baixo — Bobbie não disse nada. Ela também estava orando por Missy, ou então planejando a execução pública de David lá perto do shopping.


  No exato instante que cheguei à porta da frente, o carro de David chegava a nossa garagem, com os faróis varrendo nossa casa.


  — Ah, até que enfim! — disse eu suficientemente alto para que Bobbie me ouvisse lá de cima — Ela está em casa!


  Antes de dar meia-volta e subir as escadas para me deitar, pensei que deveria esperar Missy entrar em casa e explicar onde estava e por que não havia telefonado.


  David estacionou, desligou os faróis e o motor silenciou, e ambos, David e Missy, se dirigiram à porta da casa.


  Eu estava lá, em pé, vestindo apenas meu short branco gelo de Jockey, e rapidamente pensei em duas coisas: (1) eu não tinha mais tempo de subir as escadas sem ser visto, e (2) se eu desse alguns passos em direção à sala de estar, ninguém me veria naquela condição. No outro cômodo, encontrei um bom lugar na penumbra.


  A porta da frente foi aberta, Missy entrou, e David veio logo atrás. “O que está acontecendo?” Pensei eu. “Será que essas crianças não sabem que horas são?” Missy subiu as escadas correndo para pegar algo, deixando David em pé, diante da porta da frente. Durante um ou dois minutos, ele permaneceu ali, sem ter a menor ideia de que o paizão de Missy estava logo ao lado.


  Então, aconteceu. David começou a mover-se e, conforme caminhava, começou a sussurrar. Pude imaginar, pelo som da “música” que ia ficando mais alta, que ele estava vindo em direção à sala de estar.


  Eu entrei em pânico, com a cabeça “a mil”. Se eu me enfiar na sombra próxima ao piano, ele nunca me verá. Fiquei orgulhoso de mim mesmo por conseguir pensar tão rápido àquela hora da noite. David caminhou para a porta, em direção à sala de estar, e parou. Continuando a sussurrar, ele olhou pela escuridão em busca de algo. Eu me senti como um fugitivo, fugindo das armas da lei... em minha própria casa.


  Para a minha infelicidade, David começou a mover-se novamente em direção ao piano onde eu estava escondido. No momento em que finalmente me viu, o confiável garoto ruivo de 17 anos estava a uns 12 cm de mim. E lá ele ficou, o senhor garoto preferido de todos e líder estudantil. E lá eu permaneci, o Tarzan da sala de estar.


  — Olá, David — disse eu de forma casual, como se tivesse apenas esbarrado nele num dia comum na escola. — O que é que você faz aqui, hein?


  O garoto engasgou, sugando rapidamente ar suficiente para manter-se entre um colapso e uma parada cardíaca. Seu corpo congelou, mas na escuridão ainda pude ver os seus olhos se movimentando de cima a baixo, analisando meu terrível traje.


  Naquele momento, Missy apareceu na sala de estar, tendo em baixo dos braços um animal estufado que as crianças da igreja se revezavam para cuidar, como se fosse um mascote.


  — Papai! — ela exclamou — o que o senhor está fazendo aqui?!


  Boa pergunta.


   


  O QUE VOCÊ ESTÁ FAZENDO AQUI?
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    Ser pai de uma garota pode ser uma jornada rumo ao grande desconhecido, e não faz o menor sentido enfrentar essa jornada sozinho.
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  Não importa qual seja o motivo pelo qual você esteja com este livro em mãos, o fato é que você está aqui. Talvez você seja um pai de primeira viagem de uma garotinha, querendo descobrir o que lhe espera, ou talvez já seja pai há alguns anos e, apesar de acreditar que tem feito um bom trabalho como pai, gostaria de ter alguma ajuda. Pode ser que sua filha esteja a um passo de se tornar uma mulher e você esteja um pouco nervoso.


  Não importa o motivo, estou feliz por estar aqui. Ser pai de uma garota pode ser uma jornada rumo ao grande desconhecido, e não faz o menor sentido enfrentar esta jornada sozinho. Você passou a vida inteira como homem e sabe que, se fosse um menino, poderia dar um ou dois conselhos por conta de sua experiência pessoal, quando ele chegasse aos seus anos de amadurecimento; o caso é que ela é uma menina, e há duas coisas que você, com certeza, sabe: (1) ela está sob sua responsabilidade, e (2) você não tem nenhuma experiência pessoal que possa lhe ajudar.  


   


  A INTERPRETAÇÃO DO ARTISTA

  QUANTO AO PROJETO ACABADO


   


  Durante os anos que trabalhei na área de vendas, visitei salas de espera de diversas empresas. Enquanto esperava pelas minhas reuniões, eu nunca me sentava. Sentar me deixava ainda mais nervoso do que eu já estava. Aquilo costumava ser uma fonte de frustração para a recepcionista que repetidamente “ordenava” que eu me sentasse, “convidando-me,” de forma gentil, a sentar-me.


  Geralmente, enquanto dava voltas naquelas salas de espera impecavelmente decoradas, eu costumava ver, numa parede ou outra, uma ilustração colorida e emoldurada — uma interpretação do artista – da próxima expansão do prédio. Às vezes, tratava-se de uma nova ala no prédio já existente, e, às vezes, um prédio totalmente novo.


  Qualquer que fosse o caso, devido ao meu amor pelas construções, eu sempre me fascinava com aquelas rápidas visões do futuro, estudando cada detalhe. Digamos que, uma vez que a corporação tivesse arrecadado dinheiro suficiente para prosseguir, e todas as cotações e propostas tivessem sido entregues, a Cousin Larry’s Construction Company assumia o projeto. Se a Cousin Larry’s fosse tão esperta quanto todos diziam ser, ela teria exigido que aquele desenho fosse colocado num lugar onde todos os seus empregados e subcontratados o vissem todos os dias. Teria sido uma grande ajuda ao Larry e ao seu pessoal se eles pudessem começar — e continuar — trabalhando nesse projeto, focando não nas atividades e detalhes necessários de cada atribuição da construção, mas no projeto concluído – nos belos resultados.


  De forma bem parecida, o maior desafio que você enfrentará como pai de uma garota será manter-se longe das distrações das pequenas coisas do dia a dia. Os pequenos desafios e deveres que podem facilmente tirar, em período integral, a atenção de um pai. Em vez disso, faça o mesmo que a Cousin Larry’s Construction Company. Mantenha em sua mente uma “foto” do que a sua construção é: uma mulher saudável, pronta, confiante, equilibrada e feliz... uma filha completa que um dia fará parte dos seus amigos mais próximos. Comece — e continue — construindo, tendo o projeto final em mente.


  Este livro lhe ajudará a fazer exatamente isso.


   


  O PROJETO QUE DURA A VIDA TODA


   


  Você não ama as manhãs de sábado? Você se deita tarde na noite de sexta-feira, sabendo que poderá dormir o quanto quiser, porque o final de semana chegou. Agora, suponha que, numa determinada manhã de sábado, algo esteja errado.


  Você se vê deitado na cama, bem acordado, e não consegue voltar a dormir.


  O nascer do sol está se esgueirando pelas cortinas. Você olha de relance para o relógio digital na sua cabeceira: são 6h11! Aí, você pensa: por que será que é tão difícil acordar cedo num dia da semana, quando tenho que me levantar, mas agora que posso dormir até tarde, como quero, estou eu aqui bem acordado?


  A resposta é simples. Você tem um projeto! Você tem esperado para começá-lo por um bom tempo. É dia de levar a pilha de madeira tratada com pressão que foi entregue essa semana.


  Você foi ao depósito de material de construção mais próximo de sua casa (ou qualquer loja próxima que tivesse, debaixo de um mesmo telhado, todos os tipos de produtos que você pudesse precisar) e saiu carregado. “Beep. Alguém no canal 344”. O cara de avental laranja na loja de materiais para construção, que diz: “Olá, meu nome é Dave. Posso ajudá-lo?” foi mesmo de grande ajuda. Agora, você tem seus pregos e parafusos galvanizados, uma broca nova, além de vários sacos de concreto pré-misturado.


  Você mal pode esperar para começar.


  Como sua esposa não tem um projeto para executar esta manhã, você rapidamente veste um jeans surrado e vai em direção à porta do quarto, desce as escadas e vai à garagem, onde tudo está esperando.


  Há um bom tempo, você e sua esposa têm falado em construir um deque nos fundos da casa. Você caminhou pelo quintal nos fundos muitas vezes, analisando o local e, inclusive, ficou parado, em pé, no local onde o deck ficará, imaginando a nova vista que terá quando tudo estiver pronto. E você tem uma daquelas churrasqueiras a gás propano, jogada em algum lugar, esperando um novo lar.


  Seus vizinhos já ouviram falar tudo sobre este deque, e, francamente, eles esperam que fique bonito e assim possam (com a sua ajuda) construir um também.


   


  ESTA NOSSA MENININHA


   


  O fato de estar lendo este livro mostra que você provavelmente ficou ao lado da cama de sua esposa na maternidade e também olhou para o rosto corado e para os olhos semicerrados de uma bebê recém-nascida. Claro que não era qualquer garotinha, era a sua garotinha.


  Você conhece a sensação de temor e a emoção ao perceber que ela é sua. De fato, volte àquele momento agora. Em que ano foi? Qual era o nome da maternidade? Qual foi a época do ano? A que horas foi? Quanto tempo sua esposa ficou em trabalho de parto? Você estava cansado? Sua esposa estava cansada? (É brincadeira, é brincadeira) Muito bem, você está lá? Este é um momento maravilhoso — realmente um momento de tirar o fôlego, um momento que as palavras não podem descrever. Você não se lembra de ter se sentido tão maravilhado em nenhuma outra ocasião.


  Você consegue se ver naquela roupa azul de hospital, usando “pantufas” estéreis sobre os seus sapatos e pensando: Isso está mesmo acontecendo comigo? Essa pequena pessoa é mesmo minha? Quando é que vou poder levá-la para casa? O que vou fazer quando ela chegar lá? Ela parece tão frágil. Se eu pegá-la no colo, será que ela vai quebrar?
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    Este será o projeto mais incrível que você vivenciará.
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  O que eu quero que você faça é que você se imagine olhando para aquele bebê, da mesma forma como fez quando ficou parado, em pé no seu jardim, imaginando o deque que iria construir. Este será o projeto mais incrível que você vivenciará. Você é responsável por ajudar a “construir” essa garotinha para que ela se torne uma mulher. É claro que há outras pessoas que poderiam fazer isso, mas você é o pai, e não há ninguém mais qualificado.


  Então, da mesma forma que você não conseguia dormir naquele sábado de manhã, eu quero que se sinta animado com esse projeto – e muito animado. De fato, vou fazer uma promessa: Esse projeto lhe dará mais satisfação do que qualquer deque poderia lhe dar.


   


  E COMO SERÁ O AMANHÃ?


   


  Agora vamos para outra jornada. E esta será no futuro.


  Sua garotinha nunca pareceu mais angelical do que parece neste momento. Seu rosto radiante parece lançar raios de luz por toda parte. O vestido dela é o branco mais puro que você já viu.


  Ambos estão parados diante de uma porta dupla e fechada, e vocês estão de braços dados. O organista começa a tocar, a porta se abre, e, então, você e sua filha entram devagar, caminhando em direção ao centro do salão principal, um lugar familiar, a igreja que vocês frequentam. Você pode sentir o coração batendo em suas têmporas. As pessoas estão em pé. Você olha à direita e à esquerda para o rosto daquelas pessoas conhecidas. É uma família grande, formada por aqueles que têm sido os seus amigos a vida toda. Você nunca esteve tão orgulhoso e está tendo uma daquelas experiências “fora do corpo”, daquelas em que quase pode ver a si mesmo. Essa é uma experiência maravilhosa, porém esmagadora e aterrorizante.


  O caminho até o altar terminou. Você permanece em silêncio enquanto o organista termina a música de entrada.


  Com exceção de um formigamento na sola dos seus pés, o seu corpo todo está entorpecido, quase em transe. Você já participou de cerimônias como essas muitas vezes, mas o fez como convidado, assistindo outros pais entrarem com a noiva; mas você nunca imaginou que seria assim. O ministro já concluiu suas palavras iniciais. Você sabe que logo logo ele fará a grande pergunta. Você está prestes a entregar sua filha aos cuidados de outra pessoa para o resto da vida. Por um segundo, você entra em pânico Qual o meu caminho? Qual é a minha dica? O que devo dizer? Alguém pode me ajudar, por favor? Sua mente “grita” pelas palavras.
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